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Relatório Final 

Figura 3. Esquema da Teoria da Mudança das TO 1.01 – Estágios para adultos e 1.02 – Apoios à contratação de adultos 

 

 

 

Elevada segmentação do mercado de 
trabalho associada a grupos vulneráveis, 

desemprego de longa e muito longa 
duração, contratos temporários e 

modalidades atípicas  

PROBLEMAS  MEDIDAS 

Estágios 
Profissionais com 

discriminação 
positiva dos DLD, 
adultos seniores 
(55-64 anos) e 

pessoas afastadas 
do mercado de 

trabalho 

REALIZAÇÕES MECANISMOS 

Estágios 

Profissionais 

realizados 

Contratos de 

Trabalho a 

termo 

celebrados 

M3 A participação no mercado de 
trabalho gera acesso a 
rendimento e redes de 

socialização que reduzem o risco 
de exclusão social e promovem a 

empregabilidade 

M5 O contexto de experimentação 
minimiza o risco e ajuda a criar 
confiança nos empregadores 

removendo barreiras e facilitando a 
transição desemprego-emprego 

RESULTADOS 

M2 A formação em contexto de 
trabalho reforça e atualiza 
competências e promove o 

ajustamento às necessidades das 
empresas  

Contexto de recessão com decréscimo 
das taxas de participação no mercado 

de trabalho e aumento das 
componentes conjunturais e estruturais 

do desemprego   

Apoios à 

Contratação 

com 

discriminação 

positiva dos 

DLD, adultos 

seniores (55-64 

anos) e pessoas 

afastadas do 

mercado de 

trabalho  

Baixos níveis de qualificação certificada 
da população ativa e desajustamento 
das competências às necessidades do 

mercado de trabalho 
Contratos de 

Trabalho sem 

termo 

celebrados 

IMPACTOS 

Novos 

empregos 

criados 

Alteração à estrutura demográfica do 
desemprego com mais DLD entre os 

mais velhos reforçando os problemas 
associados à adaptabilidade  

OBJETIVOS 

Implementar 
políticas de ativação 

que facilitem o 
acesso ao mercado 

de trabalho, em 
particular dos DLD e 
da população sénior, 

melhorem o 
matching, reforcem 
a criação líquida de 

emprego 

Aumento da taxa de 

emprego na população 

ativa entre os 20 e os 64 

anos 

Redução do nº de 

pessoas em situação de 

pobreza e exclusão 

situaçãoobrez a 

Redução da taxa de 

desemprego e da taxa 

de DLD e de muito longa 

duração 

Participantes 

com contratos 

de trabalho 6 

meses após a 

participação   

Aumento das famílias com baixa 
intensidade de trabalho e da 

população ativa em risco de pobreza, 
com maior exposição sobretudo entre 

os desempregados mais velhos 

Dinâmica de reestruturação da 
economia com destruição líquida de 
emprego e perfil de fraca capacidade 

económica das empresas 

M1 A experiência prática em 
contexto é um mecanismo 
facilitador da integração 
profissional porque induz 

motivação e as competências 
para a empregabilidade 

M4 O apoio financeiro aos 
empregadores elimina barreiras à 

criação de ofertas de emprego 
porque reduz o custo 

Contratos de 

trabalho a 

termo 

convertidos 

em contratos 

sem termo   

Redução dos contratos 

temporários e 

modalidades atípicas 

A relação 

entre 

realizações e 

mecanismos 

e entre estes 

e os 

resultados é 

feita de 

forma 

agregada  

Empregabilidade 

Pressupostos 
O contexto de trabalho é potenciado como contexto de aprendizagem. 
A função tutoria assegura o desenvolvimento de competências. 
Os critérios de seleção dos desempregados e dos beneficiários são ajustados, asseguram o matching do perfil às necessidades da empresa e previnem o efeito de substituição. 
Existem mecanismos de controlo sobre as entidades empregadoras que asseguram o efeito de criação líquida de emprego. 
A criação de novos empregos terá impacto sobre a taxa de emprego, a qualidade dos vínculos e a redução da exclusão 

e nos incentivos  

  

Riscos   
Evolução recessiva do contexto económico 
O perfil de alguns desempregados abrangidos (afastados há muito tempo do mercado de trabalho e com competências muito desajustadas) não se adequa ao tipo de intervenção, justificando, por exemplo, 
ações preparatórias de orientação e desenvolvimento pessoal prévias à inserção do mercado de trabalho. 
Encaminhamento para medidas em função da disponibilidade da oferta e não dos perfis dos desempregados. 
Prevalência de atitudes de etarismo e estigma em relação aos grupos com maiores dificuldades de integração (desempregados seniores), por parte dos empregadores. 
Capacidade de absorção do mercado de trabalho dos postos de trabalho criados em estágios. 
Nivelação das remunerações no mercado de trabalho pelo valor do estágio. 
Não aceitação de contratos de trabalho após a conclusão do estágio. 
A acumulação de apoios desincentiva a conversão em contratação, sobretudo contratação sem termo. 
A dimensão informal da vertente formativa limita a sua valorização na procura de emprego pelos destinatários finais da medida. 
Baixa seletividade na atribuição dos apoios às entidades beneficiárias maximiza o risco de efeito de substituição.  

A acumulação de apoios gera falta de proporcionalidade e nos incentivos  

Legenda: 

 Mecanismo confirmado 

  

 Mecanismo parcialmente confirmado 

  

 Mecanismo não confirmado 

 


